HOMILIA NA MISSA DE ENCERRAMENTO DA CATEQUESE


PENTECOSTES 2011
1. Olhemos, em primeiro lugar, para o Evangelho deste domingo (Jo.20,19-23) e reparemos bem no comportamento dos discípulos:

a) estavam com medo (medo do passado, medo do presente, medo do futuro)

b) estavam fechados (trancados)

c) estavam «paralisados»...

d) estavam dispersos... (alguns até já iam a fugir de Jerusalém!)

e) tinha perdido a fé... e a esperança em Jesus.

Porquê? Porque pensavam que Jesus estava morto. Que a sua obra tinha acabado. Que Ele desaparecera do meio deles! E que o seu futuro estaria ameaçado... Este era o estado dos discípulos quando Jesus Ressuscitado lhes apareceu.

II. Mas nós ouvimos no livro dos Actos (2,1-12), um retrato dos apóstolos e dos discípulos, cinquenta dias depois da Páscoa.
a) estavam todos animados;

b) estavam todos reunidos; 

c) estavam maravilhados;

d) estavam entusiasmados;

e) e todos proclamavam as maravilhas de Deus!

Eis uma fé viva. Capaz de anunciar e testemunhar que Jesus é o Senhor!

III. Perante isto, muitos perguntavam: «Que é isto» (Act.2,12)?

a) Que força vital e pessoal, é esta, que parece varrer todo o medo, como o sopro de um vento tempestuoso?

b) Que chama viva de amor é esta, que arde nos corações, como um fogo, que não queima?
c) Que frescura de água viva é esta, imparável na sua força, que produz efeitos tão diversos, conforme o terreno onde cai?
IV. A resposta é uma só: É o Espírito Santo. Cristo agora está presente através do seu Espírito Santo, actuante no meio de nós. O Pai e o Filho dão-nos o seu Amor, comunicam a sua vida! 

a) Este Amor sopra, limpa-nos, sacode-nos, empurra-nos, como uma rajada de vento; 
b) Este vento tempestuoso, faz-nos vencer a fé tímida e professar a fé, anunciamos a todos os povos maravilhas do Senhor!
c) Este Amor faz-nos falar a linguagem essencial e universal;
d) Este Amor desfaz a confusão e faz a comunhão;
e) Este Amor chama-se «Espírito Santo». 
f) Ele é como um fogo, que tudo forma e transforma. Tudo cria e recria. Tudo inova e renova. Este amor dá uma «alma», uma vida nova, ao nosso grupo, à vida da Igreja!
g) Sem Ele, Cristo não estaria no meio de nós. Sem Ele, nem o poderíamos conhecer nem reconhecer! 
h) Este amor recorda-nos as palavras de Jesus, permite-nos conhecer e reconhecer Jesus. «Ninguém é capaz de dizer “Jesus é Senhor” senão pela acção do Espírito Santo». 
V. Festa do envio

Este Espírito Santo, corrente imparável, vento tempestuoso, fogo inextinguível, não se pode guardar para si; é um dom que nos é dado, para sermos enviados, para darmos testemunho de Jesus! Quem encontrou algo de verdadeiro, de belo e de bom na sua própria vida o único tesouro autêntico, a pérola inestimável, corre para o compartilhar em toda a parte, na família e no trabalho, em todos os âmbitos da sua existência. E fá-lo:

a) sem qualquer temor, porque sabe que recebeu pelo Espírito Santo, a condição de filho de Deus; 

b) sem qualquer presunção, porque tudo é dádiva, tudo é dom do Espírito Santo; 
c) sem desânimo, porque o Espírito de Deus actua sempre no "coração" dos homens.
d) sem fronteiras, porque é portador de uma boa notícia, destinada a todos os homens e a todos os povos. 

Portanto oremos ao Deus Pai, por meio de nosso Senhor Jesus Cristo, na graça do Espírito Santo, a fim de que a celebração do Pentecostes seja como um fogo ardente e um vento impetuoso para a vida cristã e para a missão de toda a Igreja!

